
INTRODUÇÃO
A Plectranthus amboinicus é usada como remédio tradicional no tratamento de

uma gama de doenças. infusão das folhas (adoçado com mel) pode aliviar a

tosse e constipações. As folhas são tradicionalmente utilizadas para o tratamento

de bronquite grave, asma crônica, soluços, diarreia, insuficiência renal, cálculos

da vesícula e renais, febre da malária, anti-helmíntico, cólicas

RESULTADOS
Como mostra a figura 1, não houve efeito mutagênico em linhagens TA98 e TA97, que detectam mutação por deslocamento no quadro de

leitura, e também em linhagens TA1535 e TA100, que detectam mutações por substituição de pares de base. Resultados negativos também

foram observados para a linhagem TA102, que detecção mutações induzidas por agentes oxidantes e indutores de ligações cruzadas.

MÉTODOS
Extração

Para obtenção da Fração acetato de etila, as folhas de P. amboinicus foram 

submetidas a extração em aparelho soxhlet, na relação de 1:10 

(planta/solvente).A fração acetato de etila, foi concentrado em rota evaporador 

sob temperatura inferior a 50 ˚C.

Teste Salmonella/microsoma

Neste estudo foram utilizadas cinco linhagens de Salmonella typhimurium

(TA98, TA97a, TA100, e TA102). Concentrações de fração acetato de etila (250-

5000 µg/placa) foram incubados em tubos de ensaio 100 µL de cultura de 

bactérias (1-2x109 celulas/mL) por 20 min em 37oC com e sem a presença de 

S9mix. sem agitação. Em seguida foi feita a adição de 2 mL de agar (0.6% 

agar, 0.5% NaCl, 50 µM histidina, 50 µM biotina, pH 7.4, 42oC) ao tubo e 

colocado imediatamente em uma placa com meio minimo(1.5% agar, Vogel-

Bonner E medium, contendo 2% glucose). Aflatoxina B1 (1 µg/placa) foi usada

como controle positive para todas as linhagens metabolizadas (com S9 mix). 

Nas cepas com ausência de ativação metabólica , 4 - nitroquinolina -1- óxido

(4-NQO, 0.5 µg/placa) foi utilizada nas linhagens TA97a, TA98 e TA102, e azida

de sódio (1 µg/placa) foi empregada para a linhagem TA100. Os testes foram

feitos três vezes e o plaqueamento era feito em triplicatas.

CONCLUSÃO
O resultado indica que a fração acetato de etila das folhas de Plectranthus amboinicus não induz a mutações genéticas no

Salmonella/microsoma, na presença ou não de ativação metabólica.
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APOIO:

OBJETIVO
O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito mutagênico da

fração acetato de etila das folhas de Plectranthus

amboinicus pelo teste Salmonella/microssoma

.

Avaliação da atividade mutagênica de um extrato de Plectranthus amboinicus em Salmonella typhimurium.
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Avaliação mutagênica

Testes  Salmonella/microssoma

Cultura bacteriana em NB

Banho Maria a 37°C com aeração por 10h para o 
crescimento das linhagens

Agar de superfície (gelose)

com Histidina e Biotina (para S.typhimurium)

com triptofano 

Banho-maria por 20 min.
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Após incubação de 48h, a 37C

Preparação da solução de

S9 mix

Substancia Concentraçã

o

(µg/placa)

TA98 TA97a TA100 TA102

Rev/platea MIb Rev/placaa MIb Rev/placaa MIb Rev/placaa MIb

Sem ativaçãometabolica (-S9)
CNc - 28.06.2 - 54.32.3 - 103.713.4 - 432.373.2 -
Pa-EtA 250 20.04.0 0.71 67.711.8 1.25 125.710.0 1.21 500.327.8 1.16

500 25.73.8 0.92 60.76.7 1.12 117.09.8 1.13 461.717.2 1.07
1000 25.05.6 0.89 73.79.6 1.36 133.39.7 1.29 405.371.7 0.94
2500 28.06.2 1.00 64.74.7 1.19 124.021.6 1.20 455.326.6 1.05
5000 18.33.5 0.65 70.314.7 1.29 132.310.0 1.28 414.741.0 0.96

CPd 0.5 (4NQO)

1 (NaN3)

359.324.1*** 12.80 399.349.2*** 7.35 2765.3382.8*** 26.68 3744.0288.1*** 8.66

Com ativaçãometabolica (+S9)
CNc - 40.37.0 - 77.312.1 - 103.73.1 - 393.020.7 -
Pa-EtA 250 31.05.6 0.77 79.08.5 1.02 101.01.0 0.97 386.755.2 0.98

500 32.72.5 0.81 68.712.5 0.89 105.06.2 1.01 371.716.5 0.95
1000 27.53.5 0.68 67.07.0 0.87 103.39.0 1.00 374.746.9 0.95
2500 30.74.0 0.76 84.026.0 1.09 105.015.6 1.01 329.725.0 0.84
5000 36.79.9 0.91 81.019.2 1.05 114.06.9 1.10 294.046.3 0.75

CPd 1 (AFB1) 1066.0173.3*** 26.43 324.336.2*** 4.19 518.061.6*** 5.00 1573.750.7*** 4.00

Tabela 1. Indução de his+ revertente em linhagens de S. typhimurium com extrato de Plectranthus amboinicus (Pa-EtA) com e sem ativação metabolica (S9 mix)
aNúmero de revertentes/placa: Média de três experimentos diferentes SD; bIM: Índice Mutagênico (nº. De his+ induzidos na amostra/nº. De his+ espontâneo no controle negativo); 
cCN: Controle negativo: dimetilsulfoxido/ agua destilada (1:1) usada como solvente para o extrato. dCP: controle positivo (-S9) azida de sódio para TA100; 4-NQO para TA97a,

TA98 e TA102; (+S9) aflatoxina B1; *** p<0.001, significamente diferente do controle negativo.


